
INTRODUÇÃO

No Brasil, com exceção do estado de Santa Catarina, a malacocultura é

uma importante fonte de renda para comunidades pesqueiras tradicionais

(CASTILHO et. al., 2008). Especificamente na região norte do Brasil, no estado

do Pará, apesar de possuir potencial para produção aquícola, ainda é pouco

expressivo o cultivo de moluscos bivalves. Entretanto, juntamente ao potencial

produtivo a importância do cultivo de bivalves para os produtores locais torna

fundamental a elaboração de pesquisas que impulsionem a produção, modo

que sejam originados produtos de boa qualidade e em quantidade satisfatória.

Para isso é necessário conhecer a realidade da produção local destes

mariscos. Portanto o objetivo deste estudo foi descrever aspectos da

ostreicultura realizada no rio Urindeua, trecho localizado no município de

Salinópolis - Pará.

MATERIAL E MÉTODOS

• Local de estudo: ostreicultura da Associação de Agricultores, Pescadores e

Aquicultores (ASAPAQ), no rio Urindeua, Salinópolis, Pará;

• Período do estudo: 2013.

• Aplicou-se questionário semiestruturado com 50% dos associados;

• Nos questionários haviam perguntas sobre o âmbito social, bem como a

questões relacionadas à produção e produtividade do cultivo de ostras

local, entre outras;

RESULTADOS E DISCUSSÃO

• Idades entre 29 e 70 anos (60% homens e 40% mulheres);

• Escolaridade: 80% com ensino fundamental, superiores dos resultados de

Fagundes (2004) e Hoshino (2009), respectivamente, 58% e 65%;

• Os ostreicultores consideram a atividade lucrativa, assim como Fagundes

(2004) e Hoshino (2009)

• O tempo de atividade é em média quatro anos;

• O comércio favorece o cultivo: proximidade com a praia de Salinas;

• O principal entrave do cultivo é a captação de sementes;

• Etnobiologia dos ostreicultores: ostra cultivada atinge em seis meses o

tamanho comercial (60mm);

• Em relação ao cultivo: não controlam custos nem controlam a venda, o que

não permite calcular o custo-benefício da atividade;

CONCLUSÃO

• A ostreicultura em Santo Antônio do Urindeua tem sido efetivada como uma

fonte de renda alternativa com base apenas nos conhecimentos

etnobiológicos dos produtores;

• Pesquisas que fundamentem o cultivo de ostras nesta localidade são

essenciais para impulsionar a produção em quantidade e qualidade de

produtos;

• São necessários estímulos de instituições de assistência técnica e de

investimentos financeiros nesta iniciativa.
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Fig. 1 – Lanternas com ostras; Fig. 2 – Ostreicultor

efetuando o manejo no cultivo; Fig. 3 – Limpeza das

ostras; Fig. 4 – Transporte de ostras.
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